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A coletânea “Comunicação, acontecimento e memória”, 
organizada por Aníbal Bragança e Sonia Virgínia Moreira, reúne 
textos das palestras proferidas no Ciclo de Estudos do XXVII 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, promovido 
pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Co-
municação (Intercom) e realizado na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), em julho de 2004, 
na cidade de Porto Alegre. 
O título do livro reproduz o tema central do referido 
congresso, o qual foi analisado a partir de três perspectivas. A 
primeira aborda o papel da mídia no registro dos acontecimentos 
históricos. Um tipo de registro que revela, tanto no texto escrito 
como por meio da iconografia (desenhos, fotografias, gravuras, 
litografias e pinturas), o posicionamento político-ideológico da 
imprensa diante de eventos, a qual, no momento de ocorrência 
dos fatos, se mostra com claras intenções de interferir no rumo 
dos acontecimentos. Pressuposto este que pode não ser claro 
para o leitor no ato de consumo desses conteúdos, mas que não 
deixa margem a dúvidas quando analisados cientificamente pelo 
olhar da pesquisa em comunicação. A memória é impregnada 
de sentidos, que no caso da imprensa podem se revelar: a) na 
explicitação do alinhamento político-ideológico, por exemplo, 
ao encampar a defesa da necessidade de combater o presumível 
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comunismo quando da queda do Governo de João Goulart e 
do Golpe Militar de 1964, como mostra Alzira Alves de Abreu, 
no primeiro texto que compõe o livro; b) na contribuição que 
presta, intencionalmente ou não, no processo de esquecimento 
no nível da cultura. Ou seja, há uma dialética entre memória 
e esquecimento. Junto com a memória, facilitada pelo registro 
dos acontecimentos, há também o esquecimento, ou a falta de 
registro, motivado pelo “rechaço ou inabilidade para comuni-
car”, segundo Andréas Huyssen. Referindo-se a Paul Ricoeur, 
o autor apresenta algumas distinções sobre o esquecimento: 
es que cimento enquanto memória impedida (relação com o 
incons ciente); enquanto memória manipulada (qualquer narra-
tiva é sempre seletiva) e implica em um certo esquecimento de 
como a história poderia ser contada diferente; e esquecimento 
(coman dado ou institucional), como no caso da anistia; c) na 
omissão e impedimento de registro, quando existe a censura. 
Diante da constatação de que a “historia do Brasil é a história 
da censura a seus meios de comunicação”(Antonio Hohlfeld), 
conclui-se que muito nos foi negado na documentação e aná-
lise dos acon tecimentos históricos, o que prejudica a memória 
coletiva. Contudo, onde há censura, sempre há também formas 
alter nativas de dribá-la, como tão bem demonstram Antonio 
Hohlfeld e Boris Kossoy. 
Ainda nesta primeira parte o livro continua oferecendo 
interessantes análises sobre as narrativas dos meios de comu-
nicação na cobertura de acontecimentos históricos e da atuali-
dade, sempre evidenciando que, por um lado, o jornalismo não 
“transporta a memória pública histórica ou coletiva de maneira 
inocente” (Christa Berger), e por outro lado, que por vezes há 
também o reconhecimento de suas fragilidades, refletindo um 
estado de crise de credibilidade do jornalismo. Por exemplo, o 
New York Times de 26 de maio de 2004, faz uma autocrítica e 
“admite ter publicado, como verdadeiros, fatos questionáveis” 
quando da cobertura da invasão do Iraque (Muniz Sodré). Por 
vezes, a própria realidade se encarrega de com plementar as 
narrativas ou a desvendá-las: as fotografias captadas por câma-
ras digitais e divulgadas pela Internet acabaram por revelar os 
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segredos norte-americanos em relação à Guerra no Iraque ao 
difundir para o povo norte-americano e ao mundo imagens de 
caixões de seus soldados e as cenas de tortura física e psicológica 
de prisioneiros iraquianos (Muniz Sodré). 
A segunda parte do livro contém textos que visam registrar 
a memória da constituição de sub-campos da comunicação no 
Brasil. De autoria de Aníbal Bragança, José Marques de Melo, 
Marialva Barbosa, Sérgio Mattos e Sonia Virgínia Moreira, estes 
artigos, respectivamente, resgatam aspectos históricos dos estudos 
do livro e da introdução editorial no Brasil; da pesquisa sobre o 
pensamento comunicacional brasileiro por meio de biografias de 
teóricos e de jornalistas pioneiros e com contribuições expres-
sivas, com a intenção de evidenciar a legitimidade do campo 
da comunicação social; do sentido da pesquisa histórica que é 
sempre uma reinterpretação dos registros e ainda com base no 
jornalismo,  que por sua vez se caracteriza por discursos reves-
tidos de intencionalidades, seja na abordagem ou na própria 
seleção do que é narrado; das lacunas existentes no registro 
da história da televisão brasileira, que está apenas parcialmente 
contada, haja vista a necessidade de entender a televisão nos 
diferentes contextos (épocas históricas e realidades nacional e 
regionais)  e as várias perguntas a serem respondidas, tais como 
sobre a sua influência na queda do índice de leitura de jornais, 
livros, revistas no país e como era exercida a censura no tele-
jornalismo (já que só se fala em censura nos jornais impressos) 
durante o regime militar; e do percurso dos registros sobre o 
rádio no Brasil, que depois dos manuais (anos 1940 e 1950), dos 
livros-depoimento de radialistas pioneiros (anos 1960 a 1980) 
ganha as graças da academia por meio de pesquisas para teses, 
dissertações e artigos científicos em número crescente desde os 
últimos anos do século passado. 
A terceira e última parte do livro é reservada à discussão 
sobre o pensamento de McLuhan, após 40 anos de seus aportes 
originais, e numa realidade em que as mídias digitais, principal-
mente a Internet, parecem confirmar projeções inicial mente 
pensadas a partir da televisão. 
Nessa parte do livro, o leitor encontra o texto de Aluízio 
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R. Trinta, que analisa a comunhão de idéias entre os canadenses 
Harold Adams Innis e Hebert Marsahall McLuhan na interpre-
tação do papel transformador do advento das tecnologias de 
comunicação nas estruturas da sociedade, no âmbito da cultura 
e na sensibilidade individual e coletiva. Há também o artigo de 
Irene Machado, mostrando as idéias de McLuhan – considera-
das acertadas – quanto às mediações dos meios tecnológicos 
na emanação sensorial na recepção das mensagens. Por fim, 
J. S. Faro localiza as contribuições de McLuhan no contexto 
do pensamento dominante de sua época, em plena crise da 
modernidade, percebendo-o como um esforço de entender os 
processos de comunicação mais atrelados às tecnologias (meios) 
do que aos conteúdos das mensagens, além de como a mídia 
engendra modificações radicais nas formações sociais em cada 
época histórica. Resgata também as principais críticas já feitas 
a McLuhan, entre elas as de ser porta voz de forças midiáticas 
reacionárias, de forjar um modismo temático, de ser “marque-
teiro” e “ator” mistificador das mídias, de ocultar Harold Innis 
enquanto inspirador de sua produção intelectual,  apesar de 
também ter sido louvado como “profeta”. 
 Trata-se de uma importante obra que ao discutir o 
tema “Comunicação, acontecimento e memória” a partir de 
diferentes ângulos, chama a atenção para a importância dos 
meios de comunicação enquanto fontes para a pesquisa histórica 
– pelo que publicam e também pelas omissões e conseqüente 
esquecimento que provocam, além do potencial de interferir na 
percepção das pessoas e nos modos de vida – em várias áreas 
do conhecimento. Da sociologia, política, economia, psicologia, 
educação à comunicação, por exemplo. Porém, não deveriam ser 
tomadas como únicas fontes, dadas as contradições a que os 
processos de geração e difusão de informações estão imersos. 
Na área da comunicação, o estudo dos próprios meios tem uma 
importância singular, haja vista a possibilidade de identificar o 
papel dos mesmos e seus posicionamentos políticos, ideológicos 
e mercadológicos no curso de acontecimentos que ficam para 
a história, mas que no presente se reveste de intencionalidades 
comprometidas com interesses de classe. Acrescida da poten-
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cialidade de interferir no modo de vida e na percepção dos 
acontecimentos. 
No conjunto, o livro é capaz, ainda, de suscitar a premência 
em se exigir a participação da sociedade na formulação de po-
líticas de comunicação e no controle de sua execução. O curso 
de alguns acontecimentos não pode estar a mercê de versões 
comprometidas com interesses sectários de grupos que dominam 
o poder de comunicar por meio da grande mídia. Enquanto 
bens públicos, cabem aos meios de comunicação a circulação da 
multiplicidade de vozes e o registro isento dos acontecimentos 
em suas várias faces.
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